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Por iniciativa do nosso esti-

inavel amigo e illustre de-

'Dis-se que a crise existe, de

 

  

     

  

   

 

    

   

 

  

   

     

  

  
   

  

  

  

+0- Eitiveram aqui tambem

n'estes dias os srs. Franz Burmes-

ter e espoia, Domingos Luiz da

Conceição, Manuel Maria da Consel-

cão e Manuel Goiiçchs Nunes.

O VlLEGlATUllA:

Regressiiram da capilal os nus-

«os estiuiavois amigos, srs. José

Lopes e Alvaro Carvalho, que para

:illi tinham ¡Iln ha pouco.

-oe- Já d'alli regrcssarsm lam-

bein o esclarecido clinico nosso ami-

go, sr. dr. José Maria Soares, e

sua esposa.

Ô ALEGRIAS NO LAN:

Pela sr.l D. Maria Amalia Bran-

dão, viuva do nosso inolvidavel pa-

tricio, sr. Fortunato Augusto Frelre

Tliemudo, foi pedida. para seu lllho,

sr. Filippe Brandão Tuomudo, a mão

da sr.l l). Maria ll~enriqueta Brau-

dão, sua prima, gentil e presada ll-

Iha do nosso amigo, sr. .lose Maria

do Couto Brandão, digno ollicíal do

governo civil d'csle districto.

As bellas qiiaiidarles que exor-

nem os noivos são seguro penhor

d'um auspícioso futuro.

Ghtrubim da llocln lille Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano--AVEIRO

_+__

l'ülil'l'lli MEM¡

Gáe, não cáe. . . E emquanto

o pau vae e Vem, folgam as

costas.

Por isso o sagas e integer-

rimo auditor-subs se resolveu

s proferir sentença na recla-

mação contra a illegal consti-

tuição da camara municipal do

concelho, por via da qual tre-

meu... e descarrilou e. terre dos

seus eixos ferrugentos.

Os srs. não viram ainda

aquillo? Um monumento d'ar-

tel Até ortographicamente fal-

lsndo, pois o meretissimo subs

é forte u'essa coisa N'essa co-

mo nas outras.

Levou tempo, mas sabiu

coisa em termos. Uma gran-

de cspscidade, o sr. subs¡

Nlal empregado n'um meio

acanhado como o nosso, onde

grella o batata e fructilics o

uabiça.

Emtiin, respira-se. Aquella

tremenda afl'ronts. ao direito

das gentes, aquella monstruosa

illegalidade ds eleição presi-

dencial do municipio, está. des-

feita. Vibrou-lhe um golpe de

mestre(sem allueão aos metres-

sspateiros) o luminoso phon-

phoro do subs-auditor. A

E o caso é que, não ha-

vendo no quadro da vereação

actual quem possa exercerp

cargo, terá de ir buscar-se nos

brsnte festival nocturno, com

bellzis illuinimiçõcs á moda

do Minho, lindíssimo fogo de

nrtificio de varios pyrote-

chnicus, e as conceituadas bim-

das, regimental de iiifuuteria

24 e a dos Voluutnrios de

Aveiro, etc., etc.

No dia 14 festividade de

egreju, procissão, etc.

Consta que ns. vespera,

noite de 13, haverá um com

boyo entre este cidade e aquel-

la villa.

g No domingo festeja-se

em Vagos e em Cscia o Es-

pirlto Santo; e na segunda

feira tem logar a afsmadn ro-

ninriu da Senhora de Vagos,

onde vem o povo de Canta-

nhede distribuir o classico bô-

do. E' alli grande aconcorren-

cia de romeiros d'eete distri.

cto e Coimbra.

x Na mesmo segunda-fei-

ra e de tarde reslisa-se o cos-

tumado arraial do Senhor dos

Aiilictos, que se venera no

seu oratorio em Arnellss, su-

burbios d'esta cidade, sendo

o local muito concorrido.

_____+___

CENTElllllll Ill] JOSE ESTEVAM

que os apostolos S. Pedro e

S. Paulo mandaram á panin-

nula sete dos seus discípulos,

por elles ordenados bispos, en-

tre os qunes S. Torquato, que

assumiu a sua direcção, e que

tendo desembarcado ein Ca-

diz, se espalharam depois por

toda a Hespanlia evangelisnn-

do. Que por isso fôra Cadiz

considerada como séde do pri-

meiro bispsdo d'ells, e como

tal o seu bispo Felix tivera a.

presidencia do concilio d'El-

Vira.

O nosso João Pedro Ribei-

ro, sem ncccitsr como facto

historico, mas apenas como

tradiccâo da egrejs bracharen-

se, S. Pedro de R-ites ter Bidu

o primeiro bispo de Braga, e

assim ser venerado como tal e

se guardarem alli as suas cin-

zas, inclina-se a que o mesmo

hespsnhol de nação, fosse

constituido bispo por S. Paulo

ou por algum dos seus diecipu

los que de Roma viera-incon-

tinusr a sementeira de Evange-

lho principiads por elle

E' fórn de duvida que des--

de o começo do cliristianismo

se vê o bispo á frente d'uma

egreja, tendo sacerdotes seus

subordinados, constituindo uns

e 'outros duas ordens essencial-

mente distinctas embora a

principio designadas pelo no-

me generico de presbyteroe.

Aquelles são os continua-

dores da obra dos apostolos de

quem só diferem por presidi-

rem apenas a uma egrejs es-

pecial e terem uma esphera de

acção limitada e determinada.

A partir do seculo II a

auctoridade episcopal acentua-

se mais e mais; presbytero fi-

ca sendo exclusivamente o ps-

dre penintenciario, o futuro

cura d'almas, o parocho das

nossas aldeias, que não difere

de bisp'o senão em depender

da sua auctoridade e não po-

der como elle transmittir o

poder da ordem.

São estes presbyteros que,

de accordo com os fieis, elegem

os bispos, mas cuja eleição,

para ser valida, carece ser con-

firmada pelo metropolitano.

A organisação metropolita-

na, de que tantas vantagens re-

sultaram para a unidade da

Egreja, vem já do seculo I. A

principio mais ou menos infor-

me, mal definida e ñuctuante,

torna-se a. partir da segunda

metade do seculo II perfeita-

mente ñxeda em todos os deta-

lhes_

«Assim como os fieis de uma.

ou de varias egrejas estavam liga-

das so seu bispo, assim tambem

as dioceses mais proximas umas

das outras ligavam se a um centro

commum formavam uma sorte de

diocese mais vasta, ordinariamente

em torno do bispo da capital (le

provinois ou de metropole civil,

denomin'ação qua tambem se em-

pregava no seculo IV para desi-

gnsr um centro d'acção eoclssias-

tican

m

Boleros. para senhora,

ultima novídnde,encontram-se na

ELITE AVEIRBNSE

ig-Rua Mendes Leito-ai

i' wowooooomooooooom

Notlclas religiosas

Grandioeas festas se vão fazer

nos dias 13 e 14 do corrente

a Sento Antonio, em Estarreja.

Ns noite de 13, deslum-

       

  

  

  

  

        

  

     

  

  

  

  

 

   

  

liberal=mas não o seriam por ele-

mentos prepondersntes na politica

portuguezs. As suas previsões rea-

lisain-se.

Dias depois, soube que o mi

nisterio se organisára sob o infin-

xo dos chefes dos dois partidos: o

sr. Ferreira do Amaral ainda ha

dias declarára que entrára pelas

mãos d'elles e pelas d'elles sahiria.

O nobre almirante, a cujo _cs-

racter liberal e alta dedicação mo-

nsrcliica, e a cujo espírito de sa-

crifício tambem faz rasgados elo-

gioe, scceitou os ministros que oe

psi-tidos lhes dérain, reservando-e-r

dois amigos pessoaes.

Os chefes dos partidos não en

trsrsm no governo, nem n'elles

entraram os antigos ministros, lea-

der: parlamentares, na ultimas cs-

são. Nada d'isto importou, ou iin~

porta, aos dissidentes. Haviam os

dois partidos combatido a dictadu-

ra, por maneira ao espirito publi-

co vêr n'elles os defensores inteme

rates dos direitos e regalias popu-

lares? Tinham elles luctado pela

lei e pela liberdade de maneira a

imprimir confiança em que as sabe-

riam amar e defender? Não tinham

sido elles que haviam commettido

ums serie d'erros, d'onile derivárs

o governo do sr. João Franco?

Não havia um d'cllcs, o progres-

sista, esquecido os seus antagonis-

inus enor nes com o franquismn ao

ponto d'este alcançar o pudêr, d»

onde derivaram tantos males e ca

tsstrophes, sómente pela sua influ-

encia e appoie? Acaso não se po-

dendo formar um ministerio com

todos os partido, não se deveria

fazer um fóra de todos elles? Eram

coisas que os dissidentes poderiam

adduzir nos jornaes, ou sllegar co-

mo motivo para uma intransigente

hestilidade. Não cuidarsin d'issu

os dissidentes' nem agora o discu-

tem.

Para. elles não houve considera-

ções ofliciaes nem extra oiii does.

Não se magosram com isso: nem

isso moveria a sua acção. Disse-me

que, durante semanas consecutivas,

se travou rija peleja para a nomea-

ção das auctoridades admnistrati

vas, e que os dois partidos, mal

soldado ainda o tumulo real. se

occuparsm sobretudo de rctalhar o

paiz em morgadios locaes para os

seus apsniguado. Uns districtm

pertenciam a um partido, outros,

ao partido oontrarios: concelhos ps-

ra uns, e concelhos para. outras. e

parece que não só houve brigas en-

tre partidos, mas ainda a dentro

dos proprios agrupamentos. Eram,

tava em Salamanca, quando os jor- a um tempo, o_s threnos funebres

uses hespanhoes notieisrsm que se por alms do rei morto e os primei-

.constituiria um gabinete para sua. ros hymnos triumphaes do_ reinado

eedsr eo sr. João Franco, com re- novo,psr,¡.«gloria e prosperidade do

\presentaçâo de todos os agrupa senhor [5. Manuel. Fox verdade tu-

'psmentos mcnsrchicos, excluindo do que Se contou? Que tristeza! O

'o que fôra precipitado do poder, certo é que o psiz, governamental-

so intuito de acalmar os espiritos mente. pertence aos partidos. ?a-

s de se iniciar uma politics am. la sua mão, entrou o sr. Ferreira

_pla e generosa, rasgadamente li. do Amaral; pela. sua mão, diz que

oral, extinguindnsn ressentimen. quer sahir. Elles é que aconselha-

tos perante as desgraças publicas, ram a Curôa. Não se .dá. um passo,

“havendo ao menos ums pad: Dei portanto, sem que sejam 'OUVld08,

!nos odios pessoees e politicos que Se houvesse a menor duVida, _alii

talves fossem o incentivo para a estão as declarações feitas, hs dias,

_concentração liberal, a, causa da no discurso em resposta se sr. Ba.:

'elliança de progressistas e frsn- racha, O discurso_ da Corôa fui

.,qnistss= sllisnçs que uniu os mais Obra 58“; O“ Insplração _BM- _011

oppostos inimigos da politics por. pelo menos sua tolerancls: Feito

tngueu, que trouxe tantos males á um governo pelos partidos, elles

Liberdade e foi a causa fundamen- decerto traduzirism, no primeiro

tel da dictadura com todos os seus discurso do TB¡ 80 raiz, 03 Princi-

hrrores.
pios fundamentaes d uma politica

Emfim, não fallamog do Passa. de reinado novo-dymnastia nova,

do, até por que na sua alma não melhor deva dizer-sel- qu_e deve

abs sentimento de represauas_ . , iniciar uma revolução pacihca nos

0.09110 é que s noticia chegou. Não nossos costumes politicos e_ contra-

s ¡creditárs porque conhecia, infe- pôr-seá politica, resccionaria e pes-

.hmente, as paixões politicas da soal, dos ultimos dezmto sunos, em

m terre, e de longe, adivinhava que, pouco a pouca, foram_ aboh

oque se tecia já, de enredos e das as liberdades e introduzidas na

anoluios da velha politica, á. beira legislação portuguezar as lets de

de sthaude real. Não imaginou que excepção que a maoulsm e des-

semelhante ministerio podesse ir honramJ

' r doente, não só por esses e ain.

varios motivos, mas por que até

»I ndo a tentativa se tizésse, os

" sidentes não poderiam entrar

:delle senão reclamando condições › ,

Lx :. e ¡mmediatag, de uma poljti Marques, o tenente da administra-

_n “woman“, “gana“, que se. ção militar, nosso patricia e amigo,

' m “um, pela Curô,=,, quallsr. Fernanio Emilio Pereira de

:yu visto agora ser aer sensata e Vilhemv

 

    

   

   

   

   

   

  

   

  

   

   

 

    

  

    

  

  

   

   

                

   

   

      

   

   

  

  

   

putado por este círculo, sr

dr. Arthur Pinto Basto, estão

facto, pois um facto são as abertas em Lisboa e vão sel-o

'hostilidades da patrulha vilhe-.

pista, anciosa do mando, con-

tambem na província, subscri

pçõ-:s a favor de um monu-

trs o sr. Ferreira do Amaral,

'Mnçado d'elle.

mento que deve erigir-se ámc-

Por seu turno os progres-

inoria do fallecido chefe rege-

nerador, o conselheiro Hiiitze

;sistas promettem appoial-o até
Ribeiro.

jliquidação dos adeantamen-
E' uma lembrança que co-

l”: mas só até ahi, tendo-se

'por isso votado ultimamente

lhe e e que se associam de

certo todos os verdadeiros pa-

fnss camaras uma moção con-

veniente aos dois dill'erentes

triotas.

paladares, por honra do con-

vento, moção com que, appa

rentemente,o governo se satis-

faz, mas que,no fundo,o irrita.

- parecendo fóra de duvida que

_ e situação liquidsrá em breve,

'para deixar livre o campo das

,hostilidades aos dois grnpm

coutendores, que romperam já

o pacto de paz firmado ainda

lis pouco.

Vamos, pois, assistir agora

'a essa lucta de gigantes, que

lie. de terminar por os esfacellsr

a ambos. Eemquanto assim e::

degladiam oñ'ei-ecendo ao psiz

otristissimo espectaculo, va-

mos nós, os mai colmos, os

mais serenos, os que só embi

"cionam o poder por bem do

p. pais, mostrando ao paiz o que

éde utilidade que elle saiba:

este brilhante trecho do nota-

,bilissiino discurso do illustre

.chefe da dissidencia progres-

,eista, o sr. conselheiro José

,d'AIpoim, na memoravel ses-

são parlamentar de quarta-

feira ultima, em que o eminen-

te tribuno ficou ainda com a

_palavra reservada para a ses-

, são seguintes que findou hon-

,tem marcando um verdadeiro

v triumpho da oratoria parla-

mentor:

¡Nlo serei eu, quem venha

discutir s organisação do actual

gabinete, até porque ignore como

foi o processo da sua gestação. Es-

   

   

   

   

    

 

    

  

  

Mludezas

ae ser expedida uma Circular a

todos os professores primario::

para que indiquem aos alurnnos a

importancia cívica do centeuario da

guerra penínsular, que se celebra

no corrente anne, recordando os

estrços heruecos da nação portu-

gueza para manter a independencia

contra a invasão dos franceses.

a" A carreira de tiro ua Gaia

uba tem tido bastante movimento

dos atiradores civis d'esla cidade e

;i'llhav , estandojà classillcados: de

l.“ classe, os srs. José Sacramen-

to, Abilio Trancoso, Josué Ramos,

João Pinguello, Cunha Gil, José Su-

breiro, João Machado, Oliveira da

Velha, Gonçalves Victoria e Nune<

Guerra; de 2.“, os srs. l). Lucia

Machado, Angelo Ramallieira e dr.

Samuel Maia; de 3.', os srs. Rodri-

gues dos Santos, .lose Peixe, Fran

cisco da S. Pereira, Manuel Pato e

João B. Neves.

a' A «Companhia-real do ca-

minho de ferro do norte) acaba de

deliberar a concessão de paragens

em todos os apeadeiros e estações

entre Porto-Aveiro e Coimbra Avei-

ro dcs comboyos que chegam a es-

ta cidade às 4,37 da tarde, proce-

dente de norte, e às ll da manhã,

vindo do sul, isto não só no dia 18

do corrente (procissão do Co'pu de

Deus), mas em todos os domingos

em que houver touradas no redon-

del do llocio.

Os passageiros vindos n'estcs

combuyos podem regressar nos das

1023 e 10,55 na noite. Tanto aquel-

les cumhoyus, como estes, serão

para todos os elleitos considerados

lramways. E' uma excelleule inedi-

da, que ha-de dar muito bons re-

sultados à companhia e ao publico.

_.__*-_
-_

Primeiros seculos

do christianlsmo

I

uer fosse S. Thiago, o que é

mais que duvidoso, quer

fosse S. Paulo, que tem a seu

favor argumentos de certa va-

lia, quem primeiro viesse pré

gar o christianismo a Hespa-

nha, é fóra de duvida que no

seculo II na Lusitania e na

Galliza, províncias romanas,

em cujo territorio está com-

prehendido Portugal, a nova

doutrina tinhajá bastantes pro-

selytos e differentee egrejas,

sendo duas d'ellas episcopaes

-Braga e Merida.

A tradícção d'aquella dá

S. Pedro de Rates como seu

primeiro bispo e um dos pri-

meiros martyres do christia-

nismo na península. Na de

Merida é egualmente tradicção

que a série dos seus prelsdos

principiou em Epitacio, que,

como aquelle, seria discípulo

de S. Thiago.

Um escriptor sllemão,

Game, que escreveu com boa

critica e largos Conhecimentos

a theoria da egreja em Hesps-

nha, sustenta fundado nluma

antiga tradição aqui recebida,

 

 

 

A antiga commissâo do monu-

mento n J ›sé Estevam em

Aveiro procurou convidar in-

dividualmente para. uma reuni-

ão que ho de ter logar no dia

7 do corrente, pellns ll horas

da manhã, nos Paços do con-

celho, todas as pessoas ás

quaes possa interessar a cele

braçio do centenario do nas

cimento d'aqurçlle orador. Ma.-

podendoser que por lapso ti

vesse passa lo a'gniu nome qu-

para este lim, devesse ser leln-

braile, vem a referida com nis-

são, por este meio communi-

car a convocação da reunião

indicada a todos aquelles qur

por obrigação ou pelo cult»

de tão alta memoria queiram

concorrer para dignamente a

reccordar.

Aveiro, 3 dejunho de 1908.

João da ;Mula Romão

Anselmo Ferreira

Antonio de Souza

Domingos J. dos Santos Leite

Manuel H. de Carvalho Christi)

Manuel da Rocha

@

Cartões de vlslta

O ANNIVEnSAmos

Fazem snnos:

Hoje, o sr. dr. Luiz Maris da

Silva llamos, Coimbra.

A'mauliã, as sr.“ D. Marianna

Barbosa, Aguada; e D. Maria da

Piedade Dias Antunes.

Além, as sr.“ condessa de

,Proença s Velha, D. Amelia Esper-

gueira, Vianna do Castello; e o sr.

conde do Covo.

Depois, o sr. João Augusto Re-

galla.

. CllEGADAS:

Chega hoje a Aveiro o nosso

patricia, revd.° sr. Bruno Monteiro

Telles dos Santos, que vem tomar

conta da escola primaria de S. Ber-

nardo e da capellania d'Arade.

O ESTADAS:

Esteve n'esta semana em Avei-

ro o sr. Francisco de Faro Oliveira,

distincto professor da lingua ingle-

za do «Instituto industrial e com-

mercial do Portm e presado pae do

sr. dr. Jayme Faro. digno delegado

›l'esta comarca. S. ex), que vinha

acompanhado de sua ceposa, visitou

o que ha de mais notavel em Avei-

ro. retirando depois para slll.

    

  

  

  

   

  

  

  

 

  

    

  

 

  

 

  

  

  

    

  

  

  

 

  

  

  

  

  

        

melhor. E' o mais apto e por

quem opto. . . ' v

Quanto ao recto e impar_-

cial juiz, parabens _pelo _bri-

lhante fructo do seu genial en-

g'enhof ~"'

Ls'mbaças tica-lhe “muito

dquem_ ' 'í
' . .

Sobre o interessante caso

do logar de piloto-mor da nos-

sa barra, dis-se agora que se

colorirá a pilula'. de forma di-

versa da que resavam os 'pri-

meiros planos. _

Como o escondalo da por-

taria surda,que deu entrada ao

sr. Bagà'o, levantou celeuma,

vae ser este annulado e chama-

do ao exercicio do cargo o pi-

loto ha dias cá mettido de so-

bresalente, o sr. Villão.

Bugio e Villão... rim stel-
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Noticias mllltares

oi transferido, como desejava,

de Quilimaue para Lourenço

anteriores. Está á bica o ex-

   



ves seja verdade. Mas tambem

é certo que será peier a emen-

da que o soneto.

Emtiin, veremos e oppor-

tunnmente diremos da nossa

justiça.

consideraçõesa que ha a altender

para não exigir aos individuos que

pretendam construir *casas na rua

central do bairro da Apresentação,

edillcações sobradadas, permittir

lh'as n'um só andar desde que a

planta se harmonise com as condi-

ções de elegancia e arte modernas,

e se compromettam a construir

junto um passeio com l'",5 de lar-

go incluindo o lancil de cantaria.

0 S. João na Fine¡-

ra--Como de costume, a cidade

da Figueira realisa n'este anno com

pompa as festas a S. João.

Para a tarde do dia 24 aunuu-

cia ja a enipreza do Colyseu fi-

gueirense uma attrahente corri-

da de touros, pertencentes ao abas-

tado laVrador de Pombal, sr.

Joaquim Antonio dos Santos Junior,

e de ha muito apartados capricho-

samente para esta corrida.

E' cavalleiro o novel e festejado

José Casimiro d'AImeida; espada

matador de novilhos, Manuel llices

(Gaditano); bandaiilheiros, Torres

Branco, Manuel dos Santos, Rodrigo

Largo, Raphael Toledo (Paleño), Jo-

sé da Costa e Paulo Massano. Have-

rá mais um valente grupo de mo-

ços de forcado para as pegas.

E' director da corrida o distin-

clo aiicionado, sr. Carlos Abreu,

devendo abrilhantar a festa uma

excellente banda de musica.

Estão ja a venda os bilhetes na

cCasa-havanezm; 'l'ahacaria Lobo;

Julio Rodrigues, Loja das Palmeiras,

rua il de Setembro; Sapataria Ne-

ves, rua das Flores. Bilhetes nume-

radas, na bilheteira da emprcza, ca›

sa de Banhos Reis, rua Bernardo

Lopes, Bairro Noivo; e no dia da

corrida nas bilheteiras da praça.

lla comboios especiaes, a pre-

ços reduzidos, nas linhas da Beira-

alta e do Norte e tramWays entre

Coimbra e Figueira.

O festiva! na Avenida Saraiva de

Carvalho promette ser deslumbran-

te. !la illumiuações e danças popu~

lares pelos magníficos ranchos do

Vapor' e das Rosas. Sessões de aui

matographo com deslumbrantes e

variadas fitas.

Se o tempo não permittir que

se reallse a corrida, pódem os srs.

portadores de bilhetes ou talões de

bilhetes, quando tenham tido in-

gresso na praça, reclamar a ltnp0r~

tancia dos seus respectivos logares

nas bilhetciras das 5 horas da

tarde às 8 horas da noite do mesmo

dia.

A epoca tauromachica anima-se.

Na Figueira é sempre com brilho

que ella decorre.

Em Luso.-Já está aberta

a estação baluear n'esta afamada

estancia thermal, notando-se tam-

bem grande concorrencia de aquis-

tas em todos os hoteis d'esta po-

voação. !igualmente tem' allluido

muitos visitantes á formosa malta

do Bussaco e seu monumental ho-

tel, que tem tido muitos hospedes,

prinCipalmente excursionistas es-

trangeiros.

iloje são esperados alii, em

comboio especial, os congressistas

da 10.“ conferencia telegraphica in-

ternacional em Lisboa, que serão

recebidos na gare de Luso pelos

srs. governador civil, deputados

d'este circulo e funccionarios pu-

blicos do concelho, acompanhados

da banda de infanteria 14. Havera

um !auto jantar no Grande hot-l do

Bussaco, regressando os congressis-

tas á capital as 7 horas da tarde.

D'aqui sahiu para all¡ uma força de

guardas civis, alim de fazerem a

policia d'aquelles locaes.

«Club-dos-gallitos».

_Para a secção dramatica il'este

auspíciUSO club,està traduzindo uma

zarzuella, sob o titulo Melancias e

melões, o nosso patricio e collega,

sr. Viriato Fernandes de Sousa Mar-

ques, sendo a musica condenada

pelo sr. Antonio Alves, distincto re-

gente da banda regimental e da

tuna gallita, pois é socio beueme-

rito da associação pelo seu valioSo

auxilio.

Excursões escolar-es.

_Antevhontcm de tarde os alumno~

da 3.' classe do lyceu nacional d'es-

ta cidade foram, em excursão de

estudo, a fabrica de moagem tlth

Santos Martyres, sendo acompanha-

dos pelo seu professor de scien-

cias, sr. dr. Lourenço Peixinho.

J' Na proxima quinta-feira vão

tambem, em excursão de estudo,

os alumnos da 5.“ classe a fabrica

de papel de Valle-maior, no conce-

lho de Albergaria-admins, dirigin.

do-os o respectivo professor da

classe (sciencias), sr. dr. Athayde.

0 trajecto é feito em automovel

da «Emprcza Martinho Girão, suc-

cessoree».

Graça merecida._sca

ba de ser agraciado LUI!) a com-

meuda de S. Thiago do inerito til-

terario o grande actor, Eduardo

Brasão. Foi graça merecida, pois o

eminente artista e uma gloria au-

thentica do theatro portugues, das

   

         

   

  

   

   

  

    

   

    

  

    

    

    

   

   

   

   

   

   

  

  

   

  

  

O sr. governador civil, que

já chegou de Lisboa, veio sa-

tisfeitissimo de lá. Pelos modos,

pelo menos nos modos d'elle,

o ar. Ferreira do Amaral não

é homem que se deixe ir ao

mor. Está de pedra e cal, po-

dando resistir ás maiores tor-

mental.

Ou o forte governador não

fosse uma das fortes columnns

da situação!...

I

A chuva tem deteriorado

os alegretes da aleijadinha, em

que viceja o gremio. Por seu

turno a «contaria» vae esbo-

rosndo.

E' uma pena. O engenhei-

ro-director todo se rapa. Mas,

no menos, tem isso que fazer.

Mons partiu-rena

A pyramidal sentença do

subs-auditor, depois d'um

arame! estupante, de se lhe

cter le chapeau, fecha com cha-

ve d'ouro, aliáz de latão:

«Julgo nulla a eleição do

presidente e vice-presidente da

actua! vereaçâo, mando proce-

der a nova eleição, e condem-

no n camara reclamada nas

custas..

Dou. . . no vinte, synoni-

mo de sedeiru.

Os batatas e os nabiçns

dão vivas á. . . Christina. A

Christina, porém, não dá dez

reis por elles.

Quanto á justiça da douta

sentença do douto doutorjuiz,

o Supremo-tribunal dirá.

--._-.-_-_

Cobrança de assignaturas

'Foram agora enviados

aos nossos estimaveis subs-

criptores os _recibos do tri-

mestre decorrido.

E' deferencia especial

aatlsiazel-o. A sua devolução

importa prejuizo que de cer

to nos não querem dar os

que com tanta benevolen-

cia nos distinguem com a

sua leitura. além do atraso

em que coiloca a nossa es-

cripturaçdo.

Confiamos na gentilleza

com que quasi todos os ca-

valheiros a quem nos diri-

gimos costuma¡ l . ussar com-

nosco: e a todos patentea

mos o nosso reconhecimen-

to.

Aos nossos presados essi,

:nantes d'Africae do Brazil-

para onde não ha a facilida-

de da cobrança pelo correio,

rogamos a fineza da remes-

sa dos seus debitos. que

muito agradecemos tam-

bem.

Informação local

5' Fo'lhinha aveia-en-

.. 0907).-Dt'a 6-As camaras

municipaes do districto represen-

tam tambem contra a dictadura.

r g' Veem a ria os estudantes

do !yceu do Porto. jantando aqui

depois de visitarem a Costa-nova,

Pharol, lliiavo, Vista-alegre, etc,

. Dia 7-Dão~se algumas deser›

ções dos progressistas em Espinho,

que obteern do governo a promes-

u da creação d'uma comarca alll.

Día 8-E' solicitada ao governo

I-OGIShÇÍO de licenças para iluctua-

~9io de madeiras no Vouga.

Dia s-Desaba, pela 2.' vez,

uma parte do muro de suporte que

mantem a estrada circular ao hotel

do Bussaco.

A '4 Vem ao mercado extraordi-

nlria quantidade de peixe._

Camara mamona“.-

lcsóluções tomadas em sessão de

3 do corrente: _

O' Approvon-a acta e com ella

!os naohições tomadas na sessão an-

corior, mandando dar os diversos

alinhamentosque lhe foram pedidos

para construcções;

.r Adjudicou a Manuel Ferrei-

ra, serralheiro, d'esta cidade, o for-

necimento das annunciadas 40 ca-

ma para os internados do Asylo-

mola; e a José Augusto Ferreira,

colecoeiro, morador em Aveiro tam-

bem. o dos enxergões necessarios

'para os mesmos, por serem as

d'esses concorrentes as propostas

nu's vantajosa, em preço e quali-

dade do, :notarial a empregar; e

a' Tendo ein vista as muitas

,. 

mais consagradas pelo publico e que queiram alii fazer exames.

 

  

               

    

   

  

   

   

  

 

   

   

   

   

   

   

  

  

Festival dos bombo¡-

I-os.-Procurou-nos o activo bom

beiro voluutario, sr. Firmino Fer-

nandes, para nos declarar que a

arquisição da neva bandeira não foi

da sua iniciativa só, mas da dire-

cção, sendo feita ã sua custa, por

subscripção particular. E' ella bor,

dada a retalho e foi executada pe'a

sr.“ Gabriella de Pinho, já expen-

mentaila em tass trabalhos. Sera

henzida no domingo, como disse-

mos, ua egreja da Misericordia, pe-

lo revd.0 sr. Lourenço da Silva Sal-

gueiro, capellão da benemerita com-

panhia dos bombeiros, que resara

tambem a missa das tl, com assis~

teucia d'aquella e da sua banda,

que executará no córo o seu novo

e bonito reporlorio.

Tambem nos informou que o pro-

jectaiiojantar seria dado à custa dos

bombeiros, mas que decidiram não

0 realisar.

Reuniões de our-sos.

_Um grupo de medicos do curso

e 1882 da escola do Porto reuniu

ha dias, na praia da Foz. Entre

elles esta vam os nossos amigos,

srs. drs. Florido Toscano e Manuel

Pereira da Cruz, distinctos clinico,

este de Aveiro.

a" Tambem em Coimbra se

reuniu o curso theologico de 1888,

do qu !faziam parte os revd.°' srs.

L'Jlil'diiçti da Silva Salgueiro, d'esta

citada, e Basilio Jorge Ribeiro, de

lliiavo, que para alii partiram.

Houve missa por alma dos con-

discniuios falleCIdos, cumprimentos

aos professores, visita ao vensran-

do preiado, a quem foi entregue

uma sentida mensagem, que mudo

o Commoveu, e ao museu da Sé-

nova, e por ultimo jantar e passeio,

que decorreram alegre e entbusias-

ticainenle.

Um artista-_Esteve hon-

tem em Aveiro o sr. João Machado,

de Coimbra, artista notavel pelos

seus trabalhos em cantaria, a quem

ainda ha dias foram tecidos os

maiores louvores pelos distinctissi-

mos artistas portuenses que visi-

taram aquella cidade. Veio aqui

examinar a obra do edificio do sr.

Mario Pessoa, no Rocio, de que é

auctor, e que, como já dissemos,

é um lrabaiho superior.

Pelo tribunal.-Como ha-

víamos noticiado, não pnude elle-

cluar-se no dia designado o julga

mrnlo de Antonio .lose Carlos, de

S. Bernardo, accusado de homicidio

voluntario, porque o dignissimo

agente do ministerio publico reque

reu o addiamento da causa, fundau.

do-se na conveniencia da forma-

ção do jury misto, pedindo para

isso a respectiva licença ao conse-

lheiro presidente do Supremo-tri.

bunal-de-justiça. Desceu já a esta

instancia o accordão que a con-

cede, e devendo a causa entrar

em julgamento, o meritissimo juiz

solicitou já das comarcas mais vi-

sinhas, Albergaria-a-velha e Vagos,

a nota dos primeiros i2 jurados das

respectivas pautas, que, juntos aos

!2 primeiros sorteados d'esta co

marca, devem Constituir a pauta do

jury mixto.

Achando-se, portanto, o proces-

so preparado, foi designado o dia

!tido corrente, pelas lO horas, no

tribunal, para julgamento do refe-

rido reu.

Consta-nos que o seu defensor

é o sr. dr. Alfonso Costa, conhe-

cido e abalisado jurisconsulto.

Consumo IIIIbl¡°°--A

cidade consumiu durante o men de

maio findo “27:814 kilos de carnes

verdes, produzidos pelo abatimen-

to de 197 rezes, sendo 177 bois

com o prazo de 27:504 kilos; 1 vi-

tells com o de 70 kilos e 19 car-

neiros com o de 240 kilhos.

A primeira touradas.:

.à inauguração da época tauroma

ch ca da praça de touros do cam

po do Rocio, tem logar no domin-

go, 14 do corrente, as 5 horas da

tarde com uma brilhante corrida

promovida pelo seu empresario.

São lidados 8 touros, 6 puros,

escolhidos pelo repuiado ban-

darilleiro Jorge Cadete, nas ma-

nadas que possue o sr. Eduar-

do dos Santos, de Vallila, lom-

prados pela empresa. 0 cavalei-

ro e o distmoto e festejado ar-

lÍ>ld Morgado de Covas. Bandari.

llieiros: Jorge Cadete, Francisco Xi

v1er, Luciano Moreira e José da

Costa. e o applauilido toureiro hes-

panliol Antonio Burgos (illalagueno).

Haverá um valente o destemido

grupo de forcados. O handarilheiro

Francisco Xavier dara o arriscado

salto de vara. Abrilhanta esta ex-

traordinaria corrida a excellente

banda dos Bombeiros uolunlarios.

Os programmas foram hontem

distribuidos e os lindos cartazes

ollixadus, despertando grande en

lhusiasmo entre es añcionados.

Aos touros.

O ›§§§§§§§OÓÓÓÓÓÓ

° SOMATOSE *

pela critica, portuguesa e estrangei~

ra. '

Valle do \length-Na ul-

tima sessão do conselho superior de

obras publicas e minas foi approva-

do o projecto da constrncçâo do “1.“

troço do caminho de ferro do Valle

do Vouga, com exclusão das expro-

priações, cuja approvação ficou ain-

da pendente do inspector geral de

obras publicas.

.4 Parece que a inauguração

do troço d'este caminho de ferro,

entre Espinho e Feira, se realisara

no dia H de julho proximo.

Pela imprensa-_Passou

ha dias o 55.° anniversario do Com-

mercio do Porto, o velho camarada

que, sendo brilhantemente redigi-

do, em todo o norte gosa da mais

alta consideração.

As nossas felicitações.

Em tor-no do dista-¡-

nim-No magestoso parque da

Borralha e a convite do sr. conde

do mesmo titulo, teve logar, ha

dias, um match de law-tennis, que

foi disputado com o maior enthu-

siasmo.

lnstrucção.-Sobre a rea-

lisação dos exames do i.“ grau é

de interesse conhecer a seguinte

circular, enviada aos inspectores

das tres circumscripções escolares

do paiz:

«N ao obstante a circular de 30 de

maio de 1903, expedida pela direcção

geral de instrucçào publica, alguns

protessores e sub-inspectores conti-

nuam e dar no artigo 173.** do regula.-

mento de 19 de setembro de 1902 uma

interpretação que nito é a verdadeira.

E' nào raro encontrar-se quem pense

que o examinando o nada mais é obri›

gado do que á leitura mechanica e as

quatro operações iundamentacs da

arirhmetica, com exclusão do systems

metrico.

Ora, não é isso o que o legislaior

quiz, nem tal interpretação se deduz

do decreto n.° 8 de 24 de dezembro de

1901, nem do regulamento citado; o

que o artigo 173.° quer dizer, com

aquella deno-ninaçno ler, escrevere

contei-,é que o exame do 1.° grau com-

prehende «toda a materia» indicada

nos programmas de leitura, escriptn,

arthmeticn, system¡ metrico dia 1.'l 2.'

63.' classes do ensino primario. E,

que é essa. a intcpretuçào, conclua-se

do seguinte: -

1.0 Porque é o exame do t.“ grau

o que dá passagem á. 4.' classe, o que

claramente indica que os examinoudos

devem estar perfeitamente preparados

em todos as suas materias comprehen-

didas nos programmas de 1.l 2.' o 3.'

classes.

2.' Porque o exame elementar do 1.°

grau é o unico documento de habilita

ção para a. maioria dos alumnos.

E assim deve o ulumno ser inter-

rogerio em systomn motrioo e !sn-da

sa. er explicar o que le.

E na occasião da. leitura, o a. pro-

posito d'elle, póde o examinador inter

rognl o sobre as materias das tres

primeiras classes, em tudo o que tiver

relação com o que ler.

E para. acabarem as duvidas e

para que mais tarde não haja descul-

pas, é mister communicar aos sub-

inspectores e aos professores como

deve ser entendido o artigo 173.' e co-

mo se devem fazer os exames de 1.°

grau-O conselheiro director geral,

Ildefonso Marque¡ Munch.

J' Vae ser publicada uma por-

taria admittindo as escolas d'ensi-

no normal os candidatos que com-

pletem 16 annos d'edade até 31

de dezembro.

g* Aos inspectores primarios ici

ordenado que reunam os requeri-

mentos dos alumnos que queiram

fazer este anuo exames primarios do

i.°e 2.” graus e os enviem com o

parecer a direcção geral para serem

depois sujeitos ao do conselho su-

perior d'iustrucção publica de que

llca dependente o despacho minis-

terial.

l Foram creados logares de

professores ajudantes das escolas

maswlmas de Mosellos, concelho da

Feira; Moldes, Arouca e feminina

de pardilho, (Estarreja), todos d'es-

te districto.

Curioso. - Do Notícias de

Coimbra:

Um nosso amigo tem em seu po-

der um edital que encontrou ha. tempo

adiando à porta d'uma. egreja. do dis

tricto de Aveiro.

Como hello exemplar de ortogra-

phia, o transcrevemos:

EDITAL

l) S,nr. Jose Dias Ferreira Joia da Pastel¡-

dadc de Santo Antonio fas saber que amanha

13 do Junho de l9ili.

Pallas e meia horas da 'l'iirlie tera logar

uma balentr quriila do Carsxos, seija o hoso

nome os quais irão todos montados e preparo-

dos para argolinha.

Os quais estes darão intrsda no areial

de S A. acompanhados com Musica Felurmoni-

ca do lsgueira.

Ninguem tanha medo do gado,

é qutado agora treinar,

que isto não e geral,

e so para quem quizer ir her.

(Sit-ao de ter areseio,

que tudo isto o bom gado,

traz curtem¡ na barriga,

o alem d'iso o Capado

!lilia o Ferreira e os seus mordomos liibn

o S A. liiba a bilonle curiâxuiln.

|'«_-.~.-o a todos as int-us leitores por favor

que ndo tiram o papo-lets.

lircribão sr...

Pelo cheur-Eslã alllxa-'io

o edilalmarcando o praso, até 15

do corrente, para a entrega dos rc-

querimentos dos alumnos externos ¡nim-¡- i'm-mente ° -Peüte O
O
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lim discurso notaiel

émos, em artigo de fundo,

no n.° passado, um peda-

ço do primoroso discurso pro-

nunciado na camara dos depu-

tados pelo illustre parlamen-

tar, nosso presado amigo, sr.

dr. Queiroz Ribeiro.

Na impossibilidade de o

transcrevermos na integra, es-

tas duas importantes partes

d'esse valioso documento liis-

torico:

Sr. presidente! Um partido é

um organismo vivo. Nasce, cresce,

estaciona, envelhece e morre. No

emtanto, os seus elementos compo-

nentes não se perdem, nem desap-

parecem, semelhantes aos do indi-

viduo depois ds. morte, que se des

aggregam sem se anniquilarem, o

vão, n'outros corpos, integrar-se,

levados pelo turbilhão eterno da

evolução universal. Quer dizer que

se os partidos rotativos morrerem

ámanhã, outros partidos approvei

terão os merecimentos, o prestimo

e e. actividade dos seus combaten-

tes aoluaes.

Ora os partidos rotativos attin-

giram o apogeu da vida, quando

tinhamevangelhoadiñ'srentes:quan-

do um pregava: «Conservantismo

e fomentolr; outro: (Liberdade e

economicalr; mas pi'inoipiaram a

derreter-se com o bloco, de que os

dissidentes se afastaram a tempo,

porque suppunham que era. de

marmore. . . e viram que era ape-

nas de cêral

Quando o paiz se pôz a obser-

var se tinham tomado alento para

um cyolo novo, viu-os, entretidos a

dosoar governadores civis e admi-

nistradores de concelho por um

conta gottas! .

Approxiinaram-se as eleições,

Requeriam-se idêns, discussões,

planos, vida mental. Elles ficaram

e engulir deputados ao sr. Ferrei-

ra do Amaral, que :principio con-

tava com trinta, em seguida bui-

xou á casa. dos vinte, depois desceu

a não sei quantos, e, se a urna

f'tncsionasse agora, ficaria. em triu

ta verdadeiramente!

Abriu~se o parlamento. Mas

passaram alguns dias, logo corriam

nos jornaes boatos de dissolução.

Para preparar o terreno, não nes

mandam que discutir e censuram-

nos a esterilidade! E, como á Co-

rõa interessam duas questões, uma

simples, facil, clara como n luz do

sol--a fixação da lista civil; outra,

complicada, tenebroso, em que o

rei não tem responsabilidade ne-

nhuma e o rotativismo tem respon-

sabilidade toda- a questão dos

adeantamentos, confundem-as, mis-

turamvas, barulham n'as ambas,

tentando, á sombra da primeira,

resolver o. segunda, com habilida-

des e tricas! Em verdade vos iligo:

a vida velha reliuoul

E' vêr a suave harmonia dos

rcgeneradores, que afHorou, em

ruidosa evidencia, na eleição das

commissões! E, coisa. curiosa! em-

quanto o sr. Campos Henriques

cominanda a sua phalange aguar-

rida; emquanto o sr. \Venoeslau de

Lima, se aceica de amigos pode-

rosos e devotados; emquanto o sr.

Teixeira de Souza passa revista ás

suas hostes numerosas; emquanto

o sr. Pimentel Pinto conta intran~

sigentes apostolos; apenas um il-

lustre deputado se proclamou vi'-

l/ienista-o meu querido amigo sr.

Zeferino Candido, e a quem faz

honra a coragem do seu isolamen-

to partidariol

Ninguem esqueceu, nem esque-

oirri., que foi o sr. José Luciano,

com o seu partido, quem levou o

sr. João Franco ao poder! Quem

lhe supportou, sem protesto, tudo

quanto elle e os seus então diziam

ou escreviam dos rotativos! Que

mal os dictadores precisarem age¡

tar o nrrooho, foi o sr. José Lucia

no, com o seu partido, quem ras-

gou a lei de imprensa do sr. Bei-

rão, de que eu tive a honra de ser

relator, para lhe metter nas (nice

o marmeleiro da lei acelerada! Doi-

xarnm-se enganar? Pois em politi-

ca, a ingenuidade não constitua

attenuante!

E veiu dizer-nos o sr. Cayolla,

que estão sadios e fortes? Por isso

tiveram de se juntar ambos, gover-

nados por um estranho!

Arguincntam com os seus v»-

tos? Pois saiba-se que não govw-

nam tão oedo-e nós veremoa oi-

mo 0 eleitor foge e as clientelas

debandnm!

Accusain-nos de ambições! Mes-

quinhas? pespoaes? Protesta contra

ellns a nossa provada isempçñol

De governar bem? Essas, são o

nosso orgulho!

Previnein-nos de que não alcan-

çaremos maioria nos eleições? Mas,

então, melhor para todos! Elles fi-

carão triumphantesl Nós ficaremos

 

   

    

   

   

    

  

   

 

    

  

   

    

    

    

  

  

  

    

  

   

 

  

   

   

   

   

  
    

  

  

 

  

    

  

  

  

  

 

  

 

  

     

  

 

  
  

  

  

 

  

  
  

  

  

 

  

  

   

  

 

  
  

  

  

  

  

  

 

  

   

  

 

  

 

  

 

  

   

  

  

 

  

  

  

 

  

  

   

 

  

 

  

  

   

anniquilndos! E acabou-so a qeu?

tão! - H

Façam o que fizerem-conclui.

o orador-_o sol da Liberdade rs-

fulgirá sempre com oxtrnnllo

gor. O Futuro pertence á

crucia! E o partido dissidente_

amando ums, defendendo outnj,

triumphará.

Ú

Sr. presidente! O partido que

eu sirvo o que eu amo, tem. aih_

objecto de crueia ataques por par-

te do certos elementos reacoiona-

rios. Fômos vissdos por grosseira

calumnias, que criem por si. Alva¡

jaram-nos insinuações fraudulentls.

Poderia levantar muitas d'ellacâ

Referir-me-hci a duas sómente.

Proclamam-noa inimigos do axar-_Í

cito, sotfregos por lhe arroncarmcs

o modesto augmento de von ° -

tos que recebeu no tempo da rh.

ctadura. Não se lembram de que'

o partido progressista dissidente

defendeu sempre essa medida, qu¡

está abaixo do que merecem

nossos bravos defensores! Nem

param em que o nosso presch

chefe foi quem, ainda na. IM

passada, Versou mais proficientc,

correcta e desenvolvidamente

questão da deleza nacional, qu¡

constitua um dos capitulos maio

importantes do nosso program¡

de governo.

Ha, porém, um reducto prefdw

rido por esta cathegoria de advqr.:

sarios, para fazerem fogo sobre:

nós. Uns, illudidos na sua bue

tenho a certeza d'isso; outros i'

bando, bem o que fazemaooul _ -.

nos de perseguidores implanta*

da Religião. Sou oatholico. '

Nunca. o occultei. Duprent'é

me-hia, se o ocoultassal Considero¡

me, portanto, insuspeito, para

zer que nito ha. maior falsidade!

E' evidente que nunca nos dal.

:cremos tutelar por qualquer por..

tido que aspire ao monopolic da*

Fé inoaloando-se uma especie de:

egrejinha infallivel, dentro do Epic-a

ja oommum. E' claro que, mp9¡-

tando a unção espiritual da Egrejc

não poderiamos acoeitar, nlo pcs;

deriamos admittir a sua ingerem¡

nos nossas coisas politicas e tel'-

porses. 0 seu reino não d d'un

mundo. Assim o diz o seu divino'

Fundador. Mas para a crença rcn¡

ligiosa teremos sempre o atuand-

to que ella merece, cinqusnto Ie'.

mpntiver na sua alta osphorl IIIOI.

ra .

 

Sob os cpm-3 i_

Pouco depois de impressao'

n.“ anterior do Campeão,

recebiamos, de cliofre, a mi:

nova de haver expirado, n'uma

agonia cruel, apos um sofri-

mento prolongado e pungentc,

o capitão de infantaria 24, Ir.:

José Antonio Antunes.

Estava previsto, e desde hs:

muito, o golpe que abriu pro-

funda. brecha no seio d'aque ›

pobre familia. Havia mesmo

já uns dias em que se contlv' V

com elle. Era impossivel rea _

tir. Só um sopro da miserioor '-

dia celeste poderia, em tses ~ _

sos, roubei-o ás presas despic-

dades da fatalidade.

Nada valeram, de tan e

os tão sobre-humanos esfor-

ços dos que lhe velavam'o leis_

to. As carícias de esposa em ii '-

tissima, os beijos dos filho¡-

extremosos, a dedicação do¡

amigos, nada conseguiu dedo'

pertal-o do somno profundo_

em que ia adormecando dl:

hora para hora. .

E, todavia, ninguem

mo elle estremecera a faut¡

lia! A derradeira noite passou,

o. prendendo nos descamad"

dedos, ergueudo nos emba' 'l l

dos labios, as mãos dos li! .

e as da pobre senhora a que

ligam os seus destinos. Sud:

da ii. voz, cerrado o olhar,e o

os gestos frouxos que royal¡-

vom ainda as palpitaçõas

coração. Até que se lhe upa; i

de todo o alento e a vida' ll_

fugiu, elle quiz ter junto de

os que mais amava. "

E partiu sereno, comoñs

rena lhe correm a. existencia:

no lar. Foi um exemplo o i -

minho por elle traçado e r. f

corrido na ampla estrada '

vida. Era o chefe de faq¡

modelar, o cidadão bemquinto'

por excellencia, o militar !Iii

so e cumpridor. =

Surprehenderom-n'o, ç u: ,



    

  

  

  

   

  

 

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

 

  

  

deram alguns estudantes de Lisboa

para com os seus_ college¡ de Coim-

bra. ' "

Se tinham_ resentimentos a li-

quidar não erade ceito aquella a oo-

casião propria para se desali'roiitar

mas o que se nos afigura é que ali

andou dedo occiilto a preparar

aquelle contra manifestação para

tirar a importancia ao acto de cor

tszia e fé monarchioa que os estu-

dantes de Coimbra iam praticar.

Maus processos de fazer vingar

uma causa.

a( Esteve n'esta cidade dc pas-

sagem para as tliermas de Vizel-

la aonde vae faz r uso das aguas

d'estas caldas, o nesse respeitavel

e prestiimoso amigo, o sr. barão

›le Basto, cavalheiro muito consi-

derado n'esta província.

3/ Tem esta'ln "If-li" lrosamen-

te enfermo, o nosso amigo, Ar-

thur Vieira de Araujo, e tambem.

guarda o leito s sr.a D. Margarida

Peixoto Borido, sogra d'aquelle.

Aos illustres enfermos deseja-

mos prompto restabelecimento.

31' No proximo domingo reali-

sa-se a preconisada romaria do Es-

pirito Santo no local do Bom Jc-

sus do Monte. Costuma ser muito

concorrida.

ao" Os festejos ao S. João Ba-

ptista attiugein este anne extraor-

.linario brilhantismo, e optimus

modificações com relação aos feste-

jos dos annos anteriores.

Estes festejos estão a cargo do

:Club dos inv›:usiveis,n agremiação

esta que tem conoitido unanimes

sympatliias, pela sua actividade,

zelo e bom grado' que tem demons-

trado em todas os festejos de que

se tem incumbido.

3( Falleoeu o sr. José Ferreira

Braga, proprietario. Testou a fa-

vor de sua esposa.

a( A trovoada n'este districto

per_e_mquanto, não tem causado

prejuizos.

.af O sr. cornmisssiio de poli-

cia, dr. Antonio Magalhães, tem 'o

tomado providencias policiaes que

muito tem agr-idade. Bom será

que elias se mantenham

a' Pass ,u aqui com sua fami-

lia em~vdirecçâo ao Garoa, o nosso

velho e ' querido :im go Jeaquim

Pacheco, tio-proprietario do Janei-

TO.

Gacla, 5.

O tempo tem corrido muito re-

gularmente para a agricultura, só

um pouco prejudicial para es vi-

nhedos, pois o graniso que tem

cahido nos ultimos dias, tem-lhe

feito bastante mal.

Os milhos e batataes estão mui-

to promettedorea.

t E' amanhã. e depois que aqui

se realisa a festa ao Espirito San-

to festa que nos ultimos quatro an.

nos tem sido feito com grande pom.

pa. A festa d'eete nuno é pouco

importante pois será. apenas abri-

lhantada pela musica de Canellas.

A armação da capella foi con-

liada no habil e distincto armador

d'essa cidade, sr. José Maria de

Carvalho Branco, sem duvida o ar-

tinta mais completo, que sc tem

apresentado em Cacio.

E' juiz da festa o sr. José Ma-

ria Pereira Felix, da rua Nova

em Cscia, que está. resolvidoagas:

tar massas, antes pelo contrario.

Na segunda-feira teia tambem

logar a costumada festa ao Santo

Antonio do Rêgo, oazsmenteiro das

velhotas. .

E' uma festa de que a rapap

ziada de Cacia gosta a valer e on-

de se passa uma tarde magnifica.

a( Depois de constantes tecla'-

mações do publico, a 'Companhia

real dos caminhos de ferro», sempre

se resolveu a reduzir as passagens

nos comboios das 8,26 da manhã,

5,43 da tarde e 10,23 da noite, o

primeiro do Porto a Lisboa e os

segundos de Lisboa eo Porto, cu-

jos comboios fazem serviço do

tramways entre Aveiro e Porto.

Foi um beneñcio para os povos

servidos pelas estações de Estarre-

ja e pelos apeadeiros de Cacio, Ca-

nellas, Avance c Vallegs, e com o

que a companhia deve colher 'opti-

moa resultados.

O commoroio de Aveiro tam-

bem lucrará muito com os novos

comboios tramivays. _

#No egreja paroohial d'csta

freguesia efectuaram-se hontom os

cegamente¡ dos ara. Celestino Ba-

tista da Silva, 2.° sargento do in-

nteria 24, com a menina Adelai-

devPires,de Caoia, e do sr. Ma-

nuel Duarte, com uma' filha 'do sr.

José Maria Rodrigues Brizido, do

mesmo logar;

Muitos parabens aos noivos.

a( De visita a sua familia, vi-

mos aqui na semana passadaonos-

so amigo, sr. dr. Florinda Nunás

da Silva, digno reitor em Sôza. '

#Junto ao nosso apeadeiro,

anda em construth um magnifico

predio, propriedade do nosso ami-

go, ar. Antonio Lourenço, (Parei.

tinha). e eu! @as é, o ;diário mais

elegante do Cabeço de Cacio.

 

  

   

  

    

   

  

   

  

   

  

  

  
   

   

   

  
   

   

    

  
   

   

  

   

   

  

   

    

  

  

   
  

   

   

    

   

   

    

   

  

     

   

 

  

  

  

  

   

   

   

   

  

  

     

   

  

    

    

  

  

 

  

             

  

        

  

  

         

  

 

   

  

    

   

  

  

Mala (falem-mar *1° “1'“ “5° ° 8°““ d* G“¡Dé- Archivo do“Gampoão.,
Assim se passou a. noite, que já.

mais esquecerá.

Blssa u. 16-5--908- Os dias 8, 9 e 10 passaram-ss na Rainha da mada- '- TGP!

forma do costume. Sortidas no e““ m“hv ql“ bem m"“e. um¡

(COMZUSÕO) mam, l ao"" o gmtío que de lá nova publicação de mudas para

O papel sabe fazer guerra e es_ constantemente nos mandava as senhora¡ 'l'm ”3mm“ de recebe'

tá muito bem armado. Sahimoe, suas balas de Suaiders e Mausers. e é,d° fã“? “m dos mem““ e

como disse, pelo portão de Tuana Na noite de '10, seriam umas m“" “nf“ 10"“” da “md“ que

ás 8 horas da manhã.. Marchava-se ll e meia, despertou-nos a attsn- 3° While““ em PO”"tSu'Êz- _

em quadrado. Nas povoações d'Iu. ção o clarão de fogo de lado da 1mm“” “O eat"““Bmmi 3““”

m, e Baum“, a v, ho“, de mar_ vm¡ de Bmw_ A nos“ prime“, mensalmente os modelos mais ro-

cha regular da Praça, esperava nos lembram'.m f0¡ a de terem deitado cent” dos pfmmplcs “em”. de

o gentio em grande numero; mas fogo á villa; Felizmente tal não “md“ de PÉ““ a hndres'

atraz dos poilões(arvorescolossaes) tinha succodido. A' volta dos mu- _ Além d “m gm?“ “lime” de

outros emboscados atraz dos mon- ros de Bissau ha a tabanca dos @lattes p”“ PM”” e the“tmt d“

tes de baga baga (montes de bar- gumetes alguns fieis ao governo. “na“ uma““ de “uu-m' a““ d”

ro de 2 metros d'altura por tres Estes couservavam-se dentro da "MWM Gl“Peui e "Ni” bn““-

de circumferencia, feitos .pelas praça desde o principio das opers- t““ sem?” “m bem m°ld° °°"'

formigas baga-baga e salelé, de ções. Tinham, pois, abandonado' as “de" uma““ “Mural-

tal solidez que uma lvala de arti- suas casas. 0°“” a g"“de Vaufagem d° 59"

llicria 7,““ nenhuma mossa lhes Os papeis, raivosos da fidelida- wii? em P°"“$““' e de grande

produz). de dos gumetes, foram de noite in- “t'hdude “ã“o P““ a“ _senlw“s

O gentio estava armado de cendisr-lhe as moranças, e ao mes- que em_ 3“¡ “sawnfaccwmm "9

snaiders, algumas Cropathchec, e mo tempo tiveram a coragem de 5““ mile““ 0° m P“'f' a* "f“dm'

algumas Mausers. Por cima de nós atacar rijamente o quadrado. 'as' que enmul'IE'rM n e““ J“'n'jl'

sibilavam as balas em grande nu- De tal nunca se esperava!! Os um g“"fie “Mth P“"a bem se""

mero. primeiros momentos foram terri- a sua Chem"“a _

Depois de rijo combatcde mais veis, porque ellos eram em grande Venfie ?e e “Mg“ 5“¡ É“

de 2 horas, podemos desalojar o numero, c muito bem armados, Mess/"95““ d” l“ ¡"'Êss'i ["a'lçulsea

gentio, tendo nós 2 soldados bran- atacaram-nos por todos os lados 146! "ua Aurea; 146'FL'5boa' a

cos mortos, 5 auxiliares mortos e Chegaram a 30 metros, e escondi- _ 3', fu“stmliíw'jmrmglima¡_13?

bastantes feridos. J dos atraz dos poilões c montes de m Pubhtiafh ° “- us d e““ _ b““

Foram queimadas e arrazadas baga›baga enchiam-nos o quadra- um"“ rev”“ “mim“: P"°P"Ee_d“_'

as povoações de Iutin e Bandin, do de balas. de da emprem do Segui” a dmgl

refugiando-se o gentio no matto. Felizmente, as fortiticações de da pel° memo” “mpi“ ”- C“"

Bibacamoa no alto de d'Iutin,onde terra e rochedoa eram bastante al- l“ Mame"“ D1“: _

foi feito o quadrado, de 100 ho- tos, não produzindo etfeito algum “se" “PlÍ'nÍl'd” l"““raçõ”

mens por peça, com as respectivas as milhares de balas que nos man- ° ”Plata o? ma“ “npwtamee 3'30“'

foi-titioações de terra o enchidos. davam_ N'essa noi'te apenas tive “amamos d** BemaPa'

No resto do dia e durante a mos um soldado de marinha ferido Afs'guu'” "É“ sola da emprea"

noite, não nos deixou o gentio so- (uma bala atravessam-lhe a coxa), "ua hmm““ 43i Luh") e m"

cagar; por entre o matto denso e e um auxiliar ferido ligeiramenlte

_ , _ de cima das arvores fazia-nos tiros A ritaria do entio era mcdon ia, ., . _- _ , ' '

Tzllgãâefogâ:: de lena' 'sw é' constantes. Algumas cargas se dc- a fiiailaria dosg mesmos, tanto de ,luwidl plovulcla'

' . '. ram' de fuzilai-ia e tiros de e a, ea in ardas como de artilharia não mm_ __ _

Bem da o d'cladl': "em pol cauzando-lhes numcrosissimaspbçab coiisaãa um instante. Assim se es “os nosso', conesplmdemes

[num madruga' se amwhece lima xas. No dia 5 sahiu uma força de teve até ás 4 horas da manhã, ho- Aguada» 4-

cedp' Este homem' que é hole U 200 homens de intantsria 13 com ra a que o gentio nos deixou de- E' «engraçado» o que se vae

mais opulento colono da Australia e mandada pelo ”PMO Caláacho poi¡ da ter ;numern mix“, passando na politica de acalmacãa

um dos m?“.riços proprietarios do a queimar a tabanca Contuma dis; Estava determinada a retirada Os «luciinos- continuam em .luoitd

mundo' pnnc'pwu por moço da cu' tante 4 kilometres do uadrado. ara Bissau no dia 11 de madrn- aberta com o nosso gru o or ue

cheira. Fortuna te quier Diós... 1- -- q - p - ' A Ba ' p q _

, . Boi ri]amente atacada pelo gentio, gado, Visto que os ameaços das veem que elle avança. nâo eu

dl¡ O hespauhm e 355m] é' . sendo mortalmente ferido o alferes chuvas se faziam já. sentir, e tinha- engana““

A' mar.a_"'h°sa_s_'_i\'° Duque, d'infanteria 13, fallec-indo mos quasi desguarnecida a compa- Dep :i5 do discurso do eminente

camp“ de Own““ de L”“LhdmpW no dia seguinte com uma bala na nhia dc guerra vinda de Moçam- deputado, iir. dr. Queiroz Ribeiro

em Paris' ”pareceram u“¡mamen testa e ferido o tenentcde infante bique visto de Lisboa não manda- que foi um dos mais brilhantes e,

te tres mulheres deslumbrantes t' ria hiomahão com uma um um_ rem Jum, navio ,vazar as muni_ substandos os que se ,em produz¡

radiosas em toilettes copiadas do› vessada or :um bala? Tivemos ções que embarcaram a bordo do do na camara dos deputados hoan

::iiúpràzloãolíifoPligg::::
LQÚOODÊLÍP mais 7 sldldados brancos grave- Lidador, que teve de arribara Lis- ;Em tal_ desorientsção da pai'te dos

- ~ ' .' ' ': .
a nv' .› '

são essas toilettes ligeiras c_collau- ::ingerir-1::gs'feüãâuàg:l33?:: bon'Mu em vma do ataque feito deveqmdoapifdaguisnãzri::_ldoiiiiadiiii

iesphdeswmndos Pela sua “dia“ guintes continuou o quadrado a ao quadrado pelo inimigo, o go do palacio dos Navegantes seaos.

3.3 linhas do curpoe 33.9““?3 sa“eu ser atacado' do mano, “mamae vel-nado¡- Muzanty, commandanta portões do ÍLOSpÍlal de Rühafolles!

cias' pó““ 'ale' uma 'dm app”" feito diversas sortidas que bastan- das forças. determinou que mais 0 Correio da escuridão tem sol-

É:::g:a pãlêohanãe pgílastlílllllallíagiü ,ea baú“ meu“, no' gemia, sem um dia e uma noite se passasse no tado uivos del lobo faminto e rai-

i ' ' ' ' ' ' - v so. s t .o

thus-s 'que tomam verte "O impw' m 53123323352; 35:33; :Ê'gmeiiiie'àtãà 'ill' 33558133; firmada É: :Till: ?id:6353

visado baile da favorita de Barras. ,m as 0h de sentinella se con_ medo_ Felizmente ,me dh, o ,uma Por algum“, seus remeter“ ,sem

_ ÀS "93 graças “Mam. “ll-*3' WLJÍO quadrado todo o dia e passou-se sem novidade; nem um lavrado sente/iptu contra o ;grupo

gap' CMD os seus ves“.dos justos' a toda a noite. Estava determinado só tiro se fez no matto, o que veio dissidente que se vai rindo d'ellee

saia aberta do lado deixando ver a secam“ a", Anula_ Jah““ prova¡- qua o gentin tinha levado e caminhando cnvla vez com maior

perna' as grafia“ mas .ondeanmi' poãerosa. iiias para isso,esperava- Valente tmp5- Vigo' P““ “bwin“ e l“JePW'

@um as hemmas do maio pa"- mos as \100 Cropathchecs que o go- A 12, ás nove horas da manhã, delicia.

s'euse morde““ com os bmuculos verno disse-nos enviava pelo Lida. foi levantado o acampamento, e A aliirinstiva do sr. dr. Qual.

.e até os velhos' babosos' Passam!“ dor que devia chegar á Guiné a retiravamo-nos na melhor ordem rol Ribeiro de que brevemente os

10010 duma“: Procura“” limpe“" 7 0:¡ 3 A 6 recebe.“ tele ram. para Bissau. dissidentes irão ao poder atraves.

gar-5° O mais que lhes era pow' ma dquue o Lidador tinha aíriba- Ao longe viam-se passar gru- sou-se ds tal forma na ,garganta

vel' . . . do a Lisboa e assim ticava sem pos de pretos, espreitando nos sem- dos roceiros de S. Thomé, que nem

Entre a Populaçao hmm"" o armamento i¡ companhia vinda de Pre mas 35m f““ 3 “His [97° openwão day“” “165 POJürá 'a'

pasmo foi enorme. _As raparigas, Moçambmue_ amiiaça. Cá estamos, pois, dentro ler. '

appa'emememe 'Ud'gnadasi em?” Tinha esta, companhia vindo da- villa a descançar das massadas Veetn a murrer envaswados

vam encantadas com a graça aerii (“m m¡ força de 200 homen, da guerra que se não podem des os pobreel. . .E fazem mditao falei

d'aque'les VBSMOS Simples' que sem armamento algum Dist'ri-. crever. j á. patria! E ella vao ligar novamen-

permitiam revellar as bellezss 8:- bu¡mm_se suma“, ° u que não Ao muito saber e Valentin do te de lucto rigoroso por mais qn“.

condida5'“ As Valbom' genro' estavam habituadosi, alem d'isso governador Muzanty se devem os tro mezas.

coraram perante a insolencia das em ,ao mau “mao que ,numa se bons resultados da campanha. ai' O nosso governador não dei.

[residescaraqas Cleaning' que em eucravaram aos primeiros tiros! E Com tão Petit“ema ¡01'93 0 00m xa 3 capitanl- G03““ dO Â- B- 0-

Pleua republica answcmuca se per' é assim que os governos querem gentio tão aguerrido, mais, era im- do Avenida e não quer saber do

mittiram a audacia de resuscitar as que se façam guerras, Pois se ah¡ possivel fazer_ v se“ amido_

toda““ “gem" e PÉ°V°Faqles do tudo se desconhece. Ah¡ van um Otísiaes experimentados nas Mas tambem, verdade, verda-

lempo sensual doa '_'“_°"V°'5"_ _ exemplo; guerras das outras costas, assim o de, a falta que por cá fazé nenhu-

Essas damas chidiram-se ir a A, “man das mp“ de Usb“, samsung ,à o du.“ em Luh“, nha_

Londres: e _là apparecerêm ha mas* na occasião em que os officiaes de ao governo da metropole, que tão Para velar pelo pão dos pobres,

_na sua semi-nudez dB“Clüsa- M35 0 artilharia se despediam do minis. mal tem sido informado. Transcre- temos o seu bemfeitor, sr. dr. Ar-

'ÚÊIBZÔ Puma““ Quando e““ “tra“ :rn disse-lhes este: (Isto não passa ven a Lucta um artigo das Novi- tliur da Costa Pinto Basto dignis-

Vessaram O Weatem Bardem' acom' d'um passeio militar. Naturalmen- dades interview feito ao negocian- simo deputado por este cirtiulo' pa.

Fgãàãdasuãas;Sã“;rgggcâfnueãêvt te nem mesmo desembarcam as pe- te Gohvnia, que esteve muitos an- ra chamar a attenç'ão do sr. niiuis-

rahona hedionda da moda actual). ÊZZ'SZÉÃRÊÍÃÀÍ 'Éfdíãí'àli ?ÃJJÃZ'ZÍÉÂÉÊ :22333333, à”: Ââlâiiiíslilihff 3322?::

03 3115“”“ by.“ estremecer““ ' ' se fosse o futa, principalmente 0, mesmo paquete. Chegou aduvidar- contram as estradas do districto

e ?matam puq'cÊmeuie' Pouco de' futa forro então a guerra era gran. se de taes informações, pois o tal lá está na camara dos deputados (i

90's uma m“ll'dao curwsa' " e cu' de pois éste gentio é maul', negociante Gouveia conhece algu- sr. dr. Alexandre de Albuquer ue

“903a mdeava as 'maravnhosas" , Só quem por completo desce. ma coisita da Guiné mas a final com a sua vibrante e brilhanteqa-

emqüanio um Parismusei ha muitos nhece n gentio da Guiné ó que. veio a apurar-se poirque o homem lavra' para tractor das questõespde

“nos residente em Londres' mu' diz d'estascoisas. i tão más informações deu. interdssc commercial e agricola

leava a Conhecida apostrophe de 0 rula nada vale nem está, ar. o Gouveia quiz ¡mpinair ao principalmente viticola (questão a;

marinha “3°" á “scan“ Lange: made. E' fraco e de boa índole, e governo carvão no valor de reis actualidade) é competentisai'mo o

se se chegasse a revoltar, offereoe- 3:0005000. O carvão era pó, e o seuamigointimo,odeputado sr. Jo-

ria tal resistencia, que um soldado governador Muzauty que alem de só P. Csncella; e ñnalmente para_

branco chegava á vontade para valente é honesto, não ssnccionou olhar pelasobras do governo civile

100 sem se raiar muito. E dizem tal pouca vergonha. suascompetentes avenidas ahitsm o

d'estas coisos os nossos governan-l D'alli veio o ferimento da aza seu alheira, seu logar tenente na

tesl Ahi vão os ofiisiaes que entre do Gouveia. Ora era bom que se terra e ajudante-mor no eeu...dog

ram n'esta campanha, e que tem calasse, para lhe não porem a cal pardaes.

o peito coberto por medalhas, ga va a mostra. _ E', pois, por cá dispensado o

nhas em guerras nas outras costas, Ahi vão, átõa,e muito a correr, governador. A não ser que joven

e elles lhes dirão então o que são alguma informações da Guiné. A volte á carga com a demissão do

os papeis de Bissau. pressa e cançasso não me deixam sr. SantAnna de director da esco-

Nas guerras de 91, chegou a pensar muito. la districtal para a tornar a arvo-

rechassar as nossas forças mesmo Vou escrever ao pao, carta pe- rar em escola do beijo. . ., nomean-

ao pé dos postos de Bissau. Na queria. Deves-lhe levar esta, pois do- seu director o sobre-citado,

guerra de 94, as nossas forças em já não tenho forças para escrever mencionado, já referido o bem oo-

maior numero, não passaram de mais. uhccido padre Zd das beijocas. En-

Iutin. Nos fomos mais alem, c sa Adeus, dá muitos beijos nos tão sim: então que venha por cá

mais se não fez, só a responsabili meus filhcaeabraçosatodos os nos- o sr. governador para levar as

_A_A_ ¡mmme'EMJ ,l dade deve ser pedida a quem man- sos. _ suas notas.. .de frequencia e ap.

!tugzñâããâããimwcl“Uma.-3 do“ tão fracas forças e mo tar.- Escreve-me para S. Vicente de roveitamento.

muito em”, Preparada Por de. Cabo Verde. Vou tomar conta do Mas parece-nos que, por ora,

l

a.. LEITE-Phamceutíco
33

P°3t° 3 10- é t'mpo perdido.

SANTARÉM ro terror, noite de temporal (cha-
Braga, 3.

Preço me :ein-Reinehr“ franco nado "qm tornado) O tro-Vão e o
0808011 aqui impresa“

49.9..”..33335-;338599999999337i relampago, incitem-nos mais terror a forma nada correcta como proce-

j( Acabamos de receber,

pelo correio, mais esta triste

noticia:

Palhoça, 5.

«Falleceu esta manhã, na sua

casa da Agureira, o sr. Manuel dos

Santos Silvestre, pac do nosso ami-

go,sr. Manuel dos Santos Silves-

tre Junior, de Nariz.

Viotimou-o uma pneumonia du-

pla, que o prestou e arrebstou ao

cabo de 5 dias.

Era um bom homem e por isso

muito amigo do seu amigo. Paz ó.

sua alma.

E aos doridos, a expressão dos

nossas condolencias.›

ss, os revezes. Affrontou-os

J, conseguiu vencel-os.

Pac de tres filhos, um dos

iu eo laureado alumno da Uni-

:a cidade, que somma de sa-

í~~'licios para level-o até allil

ixo-os pobres comquanto

muito fizesse por garantir-lhes

fo futuro. Mais legs-lhes um

nome honrado.

Na familia militar, na fa-

milia aveirense, a morte do ca-

pitão Antunes, que foi um bom,

causou uma funda consterna-

Raras vezes temos visto

chorar lagrimas mais sentidas.

' muitos foram os que chora-

    

  

    

  

             

  

  

           

   

   

  

 

  

   

             

   

   

    

 

   

   

    

   

                

  
   

      

   

     

  

  

 

   

  

 

  

 

  

   

   

  

        

   

         

  

        

  

 

   

  

     

    

   

   

    

  

   

 

   

               

    

  

 

  

  

Fazemos nossas as senti-

das expressões do nosso cor-

respondente.

'sem

É

lnloi'miiçao estrangeira
M

0 «Rei dos croarlo-

res».-Acha-se em Londres es-

te potentado. A America tem o rei

do aço, do petroleo, do carvão, etc.

A Inglaterra tem o rei dos crendo'

ras, o veneravel senhor Sidney

Kidmauu, australiano, que ha tem

pos se largou da sua casa com a

mulher e os filhos para emprehen-

der uma viagem de recreio pelo

Reinoaunido.

Este cavalheiro, aos 14 annos,

era moço de estreharia e ganhaVa

por semana 26400 reis! Hoje tem

nas suas caVallariças 10:000 oaval

los e nas suas granjas 100:000 Ca-

beçss de gado. Não tendo nude ca-

hir morto, possue actualmente 31

l O funeral, :m razão do seu

'ntau estado, realisou-se na noi-

te de quarta-feira, dia do ob¡-

to, subindo o feretro do clialet

da sua residencia, na rua do

.Gravito. Ia coberto com a ban-

'tleira nacional, e foi levado por

'pñiciaes inferiores e soldados

jo regimento, ladeado por

toda a oPdcialidade d'infante-

Aria e cavallaria,e varios outros

'avalheirom Atraz do athaú-

.de ia o brigadeiro sr. Pereira

Passos, que levava a chave do

ixão; o ajudante, sr. Manuel

Hatheus, que conduzia n'uma

;,¡lmofada a barretina e a es-

pada do tinado;e o alferea, sr.

Simões, que era portador d'u-

ma grande e linda corôa de

violetaa de Parma, rosas, be-

'goniaa, etc., com fitas rôxas

. franjadaa a ouro, com a dedi-

' estoria: Os oficiaes do regimen-

_lo 24 ao seu camarada. 3-6-908.

i Na avenida do cemiterio

› *estava uma força do comman-

“ do do capitão, sr. Queimada e

@dois subalternos, com a ban-

da, que lhe prestou as honras

militares, dando as respecti-

vas descargas.

' Sobre o athaúde ia um bou-

quet, ultima lembrança do ñ-

lhinho Vasco.

O primogenito, er. Victor

Hugo Antunes, que é primei-

2rito sargento-graduado cadete

1_ de cavallaria 7, acompa-

' nhon até ao cemiterio o pres-

tito, e foi o primeiro a lançar

a pá. de terra sobre o caixão

de seu pae, segundo o costume

da sua patria, acto que muito

commoveu os assistentes.

Para elle e seus* irmãos,

para a desventnruda senhora,

que foi sua desveladn esposa,

irao n'eetas singelas linhas a

expressão sincera, profun-

da do nosso vivo sentimen-

to.

          

  
    

   

       

    

  

    

  

   

   

      

   

  

      

  

  

  

  

 

Nota; biegrapbtcae

_-

O sr. Jssé Antonio Antunes

era natural de Lisboa,mae este-

ve no Algarve, dos 3 aos 6 an-

~ nos. Assontou praça no regi-

mento de caçadores n.° 4 (Ta-

' vira) em 11 de novembro de

1876. Alli se conservou 3 an-

' nos e alli foi promovido a 1-”

sargento.

A seu pedido foi transfe-

rido para caçadores 6, em

.i Leiria, onde casou com a sr.'

' D. Maria da Conceição Caeta-

lo Antunes.

' Foi n'este regimento pro-

movido a sargento-ajudante

atranaferi-do para infantaria

4, em Elvas.

Promovido a alferes em 1893,

!foi _para infantaria 17. Pou-

:oo depois era transferido para

infantaria 23, Coimbra. A seu

. e › I ido foi collocado ainda co-

o elferes em caçadóres 6, em

"Diria.
-

A Fez parte da expedição,

das este regimento enviou a

oçambique em 1899. Já en-

itio era tenente.

F Em 1902 foi collocado

'aqui no 24, e em novembro

de 1906 foi promovido a ca-

itâo para o mesmo.

" Era condecorado com a

!medalha militar de prata da

classe de comportamento

ti» captar.

Tinha 46 annos.

    

  

  

  
  

  

  

 

  

 

  

 

  

    

   

  

Ohél voyez don' c'le vertu

Qu'a les bras et les jamhes nus;

Ne dirait-on pas Venus

Sortaat dex eaux

Pour ctfrayer Pierrot.

A coisa então cahiu nos domi-

uios da galhofa. Ouvindo a musica

de Lecocq, os rapazes tiraram um

pagode de tal ordem que as tres

«maravilhosas» e os seus cavalhei-

ros julgaram mais prudente reco-

lher a um restaurante.

Sc a moda pega, não tarda que

appareçain mulheres vestidas à gre-

ga ou exhihindo a fresca e leve

toilette. . . de Eva na candido inno

ccncia do Paraiso!

 

A noite de 7 foi um verdadei-

'Um abraço do teu

F. Regatta.
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Monte-pio-geral

'Associação de soccorros muluos

Iimlada em I840

(Sessão de direitos de

socios

PENSÕES

Pol-ante a dir-acção

habiliiam-oe :

Il. llaria da Apresentação do laIIe i

' viuva, or si e como admi-

e Almeida' nlstra ora de seu illho me-

Ier, Antonio, residente em Aveiro,

como unicos herdeiros à pensão an-

nual de 3013000 reis, legado por seu

marido e as. o 80010 n.° 5:543, João

Coelho d'A ãnelda.

e itos de 30 dies a conter

Correm de hoje, convocando quase-

uer outros iilbos legítimos, legitima-

oe ou perñihados do fallecido para

que reclamam a parte que na mesma

pensão lhes possa pertencer.

0
”m reellmaç

ões, ag-

ri. esta pretençao re-

aolvida.

Montepio-geral, 27 de meio de 1908.

O Secretario da direcção,

(a) Amilcar de Castro Abi'eeLiiotta

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessóas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinico do Porto,

da capital e de todo o aiz

assim o demonstram áyâden-

cia. Oiiicina e deposit' geral,r

.Pharmacia-orientah, rua de

 

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

re o paiz.

Gratmcaçao de

100$000 re1s

Á-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pee-

aoas que façam o commercio de

impor¡ ação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

las informações resulte a ap~

prehensño da massa phoepho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou- .

her da existencia de massa

phospborica, dirija›se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

___._._-__._.___

VENDE-SE
quinta na Forca, da fre-

.guezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ba-

bitaçio, abegoarias, terra de

pio, pomares, ribeiro e mari-

nhae de arroz

COKÉ
'ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 m.

::ooo kilos....... ...6;000 a
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ELITE AXEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Participa ás suas em”" clientes que tem em exposição co seu estabelecimento todo o seu numeroso sortldo para a preseme estação:
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pongeés act., etc.
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Fazendas e modas

O
estação, a saber :

para vestidos e blusas.

Variada collecção de

d”algodão.

timas novidades.

Esrlciopr VE

“A ELEGANTE”

 

r

ro

'I

rnrrrr DA iisrl PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54 1

Rua Mendes Leite, 1. 8 e 5

AVEIRO

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

(3).““ clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sex-tido de cassas, granadínes, zephires, fou-

lards, mama/cs, ponges e outros tecidos de fantazia d'algodño

sombrinhas de fantasia, de seda e

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de police, ul-

Completo sei-tido de leques, meias, luvas, mitaines, esper-

tilbos, sedas, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, roucbes, echarpes, miudezas, etc.

?1% Perfumarias Bijouterias

A Preços medicos

 

AGUAS DE SALGADAS

3 GAZOSIS, BICIRBOMTAMS

d'elle; a agua do

PENEDO é utilissíma n

mente na dilatação.

calina são de indiscutível e

tinos, etc.

agradavel, constitua tambem

incerta.

X
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SOUICASa

LITHICAS, IRSEHICIES E FERRUGINOSIS

Ussm-se no Estabelecimento Hydroiogico, e fórn

a lithiasc urica e oxalica, gotta agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cystite ohronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

ñ'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria Pia-agua bioarbonatada ferruginosa-ex-

eellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenborrea,

leucorrhaa, lymphatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-_rica de acido carbonico. Tem spplioação

vantajosissima nas dyspepsia atonicas, gastralgias, gastrites chro«

nicas, v0mitos nervoso: e nas areias pbosphaticas. De sabor muito ,

preciosa agua de meza.

A AGUA DB D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artiñciaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

 

As .gnu de runas SALGADA. vendem-se ern todas as drogarias,

pharmaeies. hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nun da Cancella Velha-31.

Im mBOA-Iaergo de Santo Antonio da Sé-S¡ 1.°.

 

O GSCHBGLGCIMGNCO ñYDROLOGICO De

DSDRHS SHLGHDHS, um dos mais formoeoe e cem-

pletoe do paiz, abre em 2.o de maio. excellentee hoteis-

@RENDS ñO'CGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cam¡-

nho de ferro até DSDRHS SHLÔHDHS.

.OXXXXXXXUCXXXXXXXÓ.

Predio para arrendar

ARRENDA-SE uma pro-

priedade sita na Forca

suburbios d'esta cidade

que se compõe de pomar, ter-

ra lavradia, alta e baixa, moi-

nho, agua de rega, parreiras,

vinha e arvores de fructo, com

casa para abegoaria e habita.-

çâo, bem como uma casa cha-

let pegada, e acabada de cons-

truir-se. E' toda cercada de

muro. Arrenda-se tudo junto

ou separado. O sitio é dos mais

salubres.

Para tratar, com Pedro

Gonçalves, alli morador, dono

da mesma.

w

X
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X
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C
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e

Tecidos d'alta novidade ,em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

Numeroeo sor-tido em cintos de pellica gi'elasti

plieses, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasião.

MODAS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cescos e enfeites pa-

o.ra chapeus. Sempre as mel

rea e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelo¡ mais

commodos preços

ALZIRA PINuEIno Canas

Rua da Costeira-AVEIRO
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@remo Simon É(

O Orense Simon não 6 Igorda

tento e nào cria rauço. issol

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienice

pertumada e antise tica.

O banho mais de icado e mai.-

distincto.

O maior e mais wmpletc sortido em tecidos leves d'al odio em cassas, cambra-Ias voies baptistes foulnrds t5“,
. . .

ze h

eo, luvas, mitames, oluzes bordadas, saias de baixo, som rínhds em seda o algodão. ehpsrtillios, meias), piugas,'sedasíriidb:::atiiiñ:,sfuêazou
1 i

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

08.8.80”XQX080XDXOXOXÉXBSWXOXÔXOX-OXOXOXOXOXOXOXOXOX.XUX080XOSC
OXOXOX. L
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Emis““ e rm““ Estab. 111d. Pharm.

 

“92.491 ›

PAGUETES CORREIOS AAH

ARAGON, Em 16 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo¡

Montevideo e Buenos-Ayres. .

AVON, Em 13 de julho ,

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeirg"

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. .I

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 365500,“, I

, . a › › l Rio da Prata 216000 l I

PAQUETES cosaEIos A SAHIa os LISBOA ,

ARAGON, Em 16 de junho .

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOQ'

Montevideo e Buenos Ayres. I

ARAGUAYA, Em 29 de junho I

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres. Í

AVON, Em 14 de julho

tica;
Para a Madeira, S. Vicente, Pcrnam

Cm E tyãícl P“lmmnh 00m' ° neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

provam numerosos attestados medic Preço da passagem de 3_s classe para, o Brazil 336500 fat l

D

cos e particulares.
_

Curaincontestavelmente e esthma, › › ) r a Rio da Prata 186000 p

moleetia dificil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

cba, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com nn¡ premio de

Honra de 1 l classe o cinco medalhas

de Ouro¡ na America do los-le, rren-

ç- e Brasil. pela perfeita manipulação

o enieaeia dos seus productos medici-

naes.

PeitoI-al de combos-á

(Registado)
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Cura prompta e radicalmente as

tasses ou rouquldões;

Cura a larynglte; .

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou c ronica, simples ou astbma-

buco, Bahia, Rio de Ja

a senao na casacos ronruouszss

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1)'

classe escolher os belicbes a vista das plantas dos paruetes, ma'.

pgra isso recommendamos toda a antecipar

çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TilT s. c.° JAMES BiWES a c: Ã

19' Rua do Infante D. Henrique. 31--i.*I Rua d'El-rei,

Tendes tosse? coloniaw«

Ueai as pastilhas benzoa-

Preços correntes do petrcm

das, que vos curam a tos-

se, a grippe, a bronohite. a

leo em caixas posto no ea

minho de ferro:

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, ae nauseas e vomitoa, o en-

jôo do mar, o mau ballto, a fiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas moleetias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

iii PIllILiS SiCClIlRINIS

(Registado)

rouquidao eta asthma,

40 armos de exito!

Experimental-as e voa

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer- I

reira & irmao euccesaoresa-

Porto.

 

  

    

  

Petroleo americano, caixa de

1 latas . . . . . . . . . :M260 BM“:

Agua-rar de 1.' qualidade,cai

“575 um_xedellatn. . . . . .

Gazoline de 1.' qualidade,cai- _

xa de! latas . . . . . . . . .u a““ ”i“

colonial on comp-ay:

_ ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO A

;Sãxxxxxxxx aeee-eee

BICO AUER

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inofl'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratcrias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinaríoa;

Moiestias das senhoras e das

oreanças;

Dóres em geral:

Inüimmações e congeetões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

cou=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

   

O Bico Auer tem a escolha do publico e cd's-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

Medicamentos homeOpa-

thlcos garantidos, avul- |

sos e em caixas-de di-

versos tamanhos

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

 

...-

1 Tubo com globalos 200 reis; du-

zia 2¡160. '

1 Frasco com tintura 3' ou õ.';

400 réis; duzia 41820.

l Dito com tritnraçào 8); 700 reis;

duzia '3560.

Vede os Preços-correntes, o .iu-

::üio Homeopathico uu o Medico de Oasa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vie-

conde de Sousa Soares.

 

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessoríos sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptoric e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, i.°

PORTO

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

irincipalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pbarmacia e drogaria de

Francisco da Luz &. Filho.

Abergarin-a-Velha (Alqueruhim).=

'Istabelecimento de Manuel Maria

\madon

Deposito geral em Portugal, Porto

'ua Santa Catherine, 1503.

Escriptorio e armazem de exposlçle .

81,28.. Rainha D. Amelia,86 . -

Telegrammas: Bico -Iaishon 'i'elegrammasz ligo - to“.

TELEPHONE 650 TELEPIIONE 733

Agente em Aveiro

I BAPTISTA MOREIRA

x RUA DIREITA

âxeeeoeeeo

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

hiliudo, encarregado de responder gru-

'uilamcntq a qualquer consulta por es

aripto sobre o tratamento G applica-

;¡° d'oelea remedios.
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